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RESUMO

A presente pesquisa tem como objetivo a apresentação de fundamentação teórica para a estruturação de uma proposta projetual de um centro de treinamento de esportes de combate e preparação física, para a cidade de Toledo, Paraná, no Brasil. Parte-se do problema da ausência de academias projetadas considerando as necessidades específicas dessas práticas e os efeitos do ambiente sobre o desempenho dos atletas. A hipótese propõe que, por meio de uma arquitetura funcional e adequada, é possível potencializar a performance esportiva e oferecer um espaço de qualidade para usuários profissionais e amadores. A pesquisa desenvolve-se a partir de levantamento bibliográfico e análise de projetos correlatos, abordando aspectos técnicos, formais e funcionais essenciais para a definição do programa de necessidades e a elaboração da proposta arquitetônica.

PALAVRAS-CHAVE: Arquitetura esportiva. Conforto. Artes marciais. Ambiente. Eficiência.

ARCHITECTURAL FOUNDATIONS: TRAINING CENTER FOR COMBAT SPORTS AND PHYSICAL CONDITIONING IN TOLEDO-PR

ABSTRACT

This research aims to present the theoretical foundation for the development of an architectural design proposal for a combat sports and physical conditioning training center in the city of Toledo, Paraná, Brazil. The study addresses the lack of training facilities designed specifically for the needs of these practices and the influence of the environment on athletic performance. The hypothesis suggests that through functional and appropriate architectural solutions, it is possible to enhance sports performance and provide a high-quality space for both professional and amateur users. The research is based on a bibliographic review and analysis of related projects, exploring technical, formal, and functional aspects essential to defining the program requirements and shaping the architectural proposal.

PALAVRAS-CHAVE: Sports architecture. Comfort. Martial arts. Environment. Efficiency.


1. INTRODUÇÃO

A atual pesquisa tem como foco a fundamentação de uma base teórica para a concepção de uma proposta projetual arquitetônica de um centro de treinamento de esportes de combate que explora técnicas de conforto ambiental para a cidade de Toledo, Paraná. 
	Nesta introdução serão abordados os seguintes itens: o assunto, ou tema, da pesquisa, as justificativas de sua temática, a problemática que envolve o assunto, a idealização da hipótese, os objetivos gerais e específicos visados e o encaminhamento metodológico pelo qual será conduzida a pesquisa.


1.1. ASSUNTO / TEMA

A pesquisa tem como objetivo a elaboração de um centro de treinamento destinado a esportes de combate e na preparação física dos atletas, utilizando de estratégias arquitetônicas de conforto para proporcionar um ambiente adequado para o rendimento máximo dos praticantes.

1.2. JUSTIFICATIVA

A prática de artes marciais traz diversos benefícios para as mais variadas faixas etárias. Nas idades em que o corpo se encontra ainda em desenvolvimento, como a infância e a adolescência, o exercício dessas atividades favorece tanto o desenvolvimento cognitivo, agindo até terapeuticamente em casos de crianças ou adolescentes que possuam déficits de atenção ou hiperatividade, tal como tendências violentas, quanto o desenvolvimento físico, promovendo ganho de força, flexibilidade, consciência e controle corporal, além de melhoramento no sistema cardiorrespiratório. Em idades mais avançadas, a prática de artes marciais, preferencialmente de baixo impacto, trazem benefícios como o fortalecimento da musculatura, das estruturas corporais inferiores e do equilíbrio, o que acarreta na diminuição do risco de acidentes por quedas, além do, também presente, aumento de eficiência do sistema cardiorrespiratório. (ANTUNES; IWANAGA, 2017)
	Apesar de serem interpretadas majoritariamente como atividades físicas, as artes marciais também atuam em outras áreas da antropologia, trazendo técnicas de respiração e meditação, disciplina, autorrespeito. Essa mescla de técnicas e valores incorporados nos treinos traz como resultado a redução de comportamentos hostis e violentos, e o aumento de valores como empatia e respeito, por consequência promovendo a melhora da qualidade da vida em sociedade. (ANTUNES; IWANAGA, 2017)
	A busca pela prática de um esporte de combate pode se dar por diversos fatores, seja pela ambição de competir de forma profissional ou amadora, por apreço por determinada modalidade, ou simplesmente pela vontade de abandonar uma rotina sedentária e praticar uma atividade física. Independente do nível de intensidade que é almejado durante o treinamento, é imprescindível a presença de um local que proporcione a instrução, principalmente para praticantes com menos experiência, os equipamentos necessários e o ambiente adequado, que podem variar significativamente dependendo da modalidade. (ANTUNES; IWANAGA, 2017)
Um ambiente esportivo bem projetado oferece vários benefícios, incluindo a melhoria do desempenho dos praticantes, a redução do risco de lesões e o aumento da satisfação dos atletas. Além disso, o nível de infraestrutura presente no local de treino pode ser um fator determinante no desenvolvimento de atletas, pois fornece as condições necessárias para o treinamento e preparação para competições. Esse fator tem impacto principalmente sobre um praticante de alto rendimento, pois estes esportistas buscam sempre a otimização de cada detalhe de seu treinamento, pequenos detalhes em uma rotina de treino podem revelar uma importância maior durante uma competição ou evento, tornando-se fatores decisivos para o resultado final. Nesse aspecto, a ausência de uma estrutura adequada para o treino pode comprometer a qualidade do mesmo e trazer consequências negativas para o praticante. (PRETA; BITENCOURT; SANTOS, 2024)
Localizada na região Oeste do estado do Paraná, o município de Toledo possui relevância no cenário esportivo nacional. Conforme dados do Departamento de Esporte de Rendimento (2024), aproximadamente 800 atletas integram as seleções locais, distribuídos em modalidades distintas, dentre elas artes marciais como Boxe, Jiu Jitsu, Karatê, Judô, Muay Thai, e Taekwondo. Atletas dessas modalidades já trouxeram diversas medalhas para a cidade em competições e campeonatos das mais variadas categorias e escalas.
	A concepção do atual projeto tem como objetivo proporcionar para a cidade de Toledo, Paraná, um centro de treinamento que abranja diferentes modalidades de artes marciais e esportes de combate, contendo a infraestrutura, equipamentos e o planejamento necessários para a utilização mais eficiente por parte dos usuários e que, através de técnicas sustentáveis de conforto, proporcione condições adequadas para que a prática seja a mais eficiente possível.

1.3. FORMULAÇÃO DO PROBLEMA

A cidade de Toledo/PR, apesar de dispor de diversas academias de treinamento para esportes de combate e artes marciais, não possui um local de treino que leve em conta as variações de desempenho causadas pelo ambiente. Instalações adequadas podem propulsionar o desempenho de atletas de alto rendimento, ou garantir a boa prática para esportistas amadores. A ausência de um local assim pode comprometer tanto os resultados de treinos intensos de profissionais, quanto a qualidade de um treino casual.



1.4. FORMULAÇÃO DA HIPÓTESE

O projeto arquitetônico entra como chave para mudar essa situação, ao levar em conta o funcionamento de uma academia desse gênero, suas necessidades, tanto espaciais como sensoriais, e os fatores que impactam o rendimento dos atletas, torna-se possível a elaboração de uma proposta projetual em que as instalações permitem o aperfeiçoamento das atividades realizadas no local, aumentando o conforto do praticante, e, por consequência, seu rendimento.

1.5. OBJETIVO GERAL

A pesquisa tem como objetivo geral o desenvolvimento de uma proposta projetual de um centro de treinamento destinado a esportes de combate e à preparação física dos atletas para a cidade de Toledo, Paraná.

1.6. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

-Apresentar fundamentação teórica sobre os quatro pilares da arquitetura dentro do tema do projeto.
- Buscar referencial teórico sobre a importância da arquitetura em ambientes esportivos;
- Buscar referencial teórico sobre as influências do ambiente sobre o atleta;
- Conceituar o tema proposto;
- Analisar o local para a implantação do projeto;
- Pesquisa de obras correlatas e desenvolvimento do programa de necessidades.
- Desenvolver um programa de necessidades adequado ao tema.
- Utilizar de estratégias de conforto para elaborar um projeto funcional e sustentável;
- Criar uma obra de relevância para a cidade de Toledo;
- Promover um ambiente para a prática de artes marciais de forma eficiente;

1.7. ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO

Esta pesquisa será desenvolvida com base em levantamento bibliográfico e em artigos online relacionados ao tema, com o objetivo de orientar o pesquisador e fornecer informações relevantes. Em um segundo momento, será feita a análise de projetos arquitetônicos semelhantes, especialmente no campo esportivo, e que utilizem conceitos de conforto ambiental, para auxiliar na definição do programa de necessidades e no desenvolvimento do projeto. A parte prática do trabalho será elaborada por meio da pesquisa projetual, em conjunto com os estudos bibliográficos, permitindo o levantamento e a análise dos dados obtidos. Esses dados serão avaliados com o objetivo de identificar a melhor forma de adequar a proposta e verificar a hipótese levantada.

2. REFERENCIAL TEÓRICO OU REVISÃO DE LITERATURA

Neste capítulo, são apresentados os principais referenciais teóricos que fundamentam a proposta projetual de um centro de treinamento de esportes de combate e preparação física para a cidade de Toledo/PR. A organização do conteúdo baseia-se nos quatro pilares da arquitetura: história e teorias, metodologias de projeto, urbanismo e planejamento urbano, e tecnologia da construção.
Em história e teorias, abordam-se as origens e a evolução das artes marciais e das instalações esportivas ao longo do tempo, contextualizando sua relevância cultural e social. No campo das metodologias de projeto, são discutidos os conceitos de arquitetura esportiva, estratégias de conforto ambiental e a influência do espaço físico sobre o desempenho dos atletas. Em urbanismo, destaca-se a relação das instalações esportivas com o espaço urbano, abordando sua integração com o entorno e sua função como equipamento de uso coletivo. Por fim, em tecnologia da construção, são apresentados os materiais e sistemas construtivos aplicáveis ao projeto, como estrutura em concreto armado, estrutura metálica, divisórias em drywall, revestimentos em madeira e telhas termoacústicas, com foco na eficiência, conforto e sustentabilidade.

2.1. NA HISTÓRIA E TEORIAS
2.1.1. História das artes marciais e esportes de combate

A prática do combate é um ato inerte da natureza humana, tendo sua simulação entre humanos praticada, provavelmente, desde a pré-história. As lutas sempre estiveram presentes na existência da humanidade como espécie, desde a luta pela sobrevivência contra o ambiente hostil, predadores e caças, até as lutas motivadas por questões territoriais ou políticas conforme a evolução das sociedades. (PAIVA, 2015)
Nas eras dos combates entre tribos, os humanos perceberam que, além da quantidade de guerreiros e qualidade de armamento, outro fator determinante para o sucesso em uma batalha era a capacidade física dos combatentes. No intuito de adquirir esse aprimoramento, se deram início aos processos de treinamento intensivo nos tempos de paz como preparação para os tempos de guerra. Acredita-se que esses treinamentos foram a fundação para o nascimento de diversas artes marciais. Com o passar do tempo, parte dessas práticas desenvolveram regras e se tornaram espécies de jogos, que por consequência viraram objetos de entretenimento público. Um dos maiores exemplos dessa espetacularização foi o surgimento das disputas de gladiadores na Roma Antiga. (PAIVA, 2015)
Com o passar das épocas e o avanço tecnológico nas áreas bélicas, principalmente a partir do século XVI, com a chegada da pólvora à Europa, a luta corpo a corpo foi cada vez mais perdendo sua relevância como meio de combate militar e assu um caráter desportivo, com regulamentações bem estabelecidas e suas próprias organizações como conhecemos hoje. (PAIVA, 2015)

2.1.2. História das instalações esportivas

	A civilização grega foi uma das que mais contribuíram para a consolidação da cultura esportiva, integrando as práticas atléticas à vida religiosa, educacional e social, além de cultuar o corpo como símbolo de perfeição. Entre as principais competições organizadas na época destacam-se os Jogos Gregos, as Olimpíadas, os Jogos Fúnebres e os Jogos Píticos. (CAMARA; EMMERICH, 2020)
A criação dos primeiros centros educacionais e complexos esportivos é estimada por volta de 580 a.C., como resposta ao crescimento das atividades físicas na Antiguidade. Esses espaços surgiram da necessidade de oferecer locais apropriados para a prática segura e eficiente de esportes. (CAMARA; EMMERICH, 2020)
Os primeiros ginásios fechados para treinamentos surgiram com o intuito de preservar a privacidade física dos praticantes. O próprio termo teve origem a partir do termo grego gymnos, que significa “nu”, que era como os atletas competiam e treinavam na época. Esses espaços iam além das práticas esportivas, sendo também utilizados para reuniões sociais da Grécia Antiga, atividades relacionadas à educação de cunho espiritual, e como ambientes de aprendizado em áreas como oratória, música, gramática e filosofia. (VOLPATO, 2017)
Também nesse período, foram construídos os estádios, concebidos como locais destinados a competições e espetáculos. Suas laterais eram delimitadas por parapeitos, onde ocorriam, entre outras atividades, as corridas de bigas. Outro espaço relevante era o Hipódromo, utilizado para corridas de cavalos, eventos de adestramento e apresentações circenses — manifestações típicas da Grécia antiga que posteriormente se expandiram para outras regiões. (CAMARA; EMMERICH, 2020)
Com o avanço tecnológico e a difusão dos meios de comunicação, o esporte passou a assumir um caráter espetacular, favorecendo o surgimento do profissionalismo. Nesse contexto, o capitalismo impulsionou a formação da indústria do esporte, com foco no aproveitamento econômico de sua expansão. Como consequência, as instalações esportivas tornaram-se cada vez mais sofisticadas, incorporando recursos tecnológicos, maior segurança, conforto e ambientes projetados com precisão e funcionalidade. (CAMARA; EMMERICH, 2020)

2.2. METODOLOGIAS DE PROJETO

2.2.1. Arquitetura esportiva

	De forma geral, as infraestruturas esportivas configuram-se como oportunidades desafiadoras para explorar e integrar diferentes aspectos funcionais, morfológicos e tecnológicos que vêm marcando a produção arquitetônica contemporânea. (FAROLDI, 2020)
	Ainda de acordo com Faroldi (2020), essas edificações concentram, de maneira bastante específica, as principais variáveis que envolvem o processo de concepção, projeto e execução, articuladas em dois campos distintos:
– No âmbito exógeno, onde destacam-se as relações com o entorno, incluindo aspectos como conectividade, acessibilidade, inserção nas condições pré-existentes e impactos ambientais;
 – No âmbito endógeno, onde envolvem-se os aspectos internos do projeto, como soluções arquitetônicas, estruturais, funcionais, organizacionais e de sistemas, que compõem o processo projetual e construtivo.

2.2.2. Conforto ambiental

	Romero (2008) afirma que o conforto ambiental refere-se a um conjunto de condições que proporcionam bem-estar ao ser humano, englobando fatores como temperatura, iluminação, acústica e ergonomia. Entre as variáveis ambientais que afetam diretamente o conforto térmico estão a temperatura do ar, a temperatura radiante, a umidade relativa e a velocidade do ar. Além desses elementos, a intensidade da atividade física e o tipo de vestimenta exercem influência significativa, já que atividades mais intensas aumentam a produção de calor pelo metabolismo humano.
No processo de concepção de um edifício, é fundamental adotar estratégias que favoreçam um melhor desempenho térmico, para que a variação de temperatura não se torne um problema para os ocupantes. Quando o projeto não é adequado ao contexto climático e ambiental em que está inserido, pode demandar maior consumo de energia para alcançar níveis satisfatórios de conforto térmico, um exemplo disso seria o uso excessivo de ar-condicionados. A ventilação natural, por exemplo, é uma solução eficiente para resfriar os ambientes, ao reduzir o acúmulo de calor no interior das construções. Esse resfriamento se dá por meio do deslocamento do ar, que ocorre entre áreas de alta e baixa pressão no entorno do edifício — com as aberturas de entrada posicionadas nas zonas de alta pressão e as de saída nas de baixa pressão. (PRETA; BITENCOURT; SANTOS, 2024)
A adoção de diversas estratégias bioclimáticas é essencial para garantir a construção de ambientes sustentáveis e confortáveis. Entre essas estratégias, destacam-se o condicionamento adequado do local, a promoção da ventilação natural, o aproveitamento da luz natural e o uso eficiente da energia. (PRETA; BITENCOURT; SANTOS, 2024)

2.2.3. Impacto do ambiente sobre os atletas

Durante uma competição, o atleta é exposto a uma série de desafios e exigências que podem funcionar como importantes agentes de estresse. Esses fatores devem ser compreendidos tanto sob uma perspectiva individual quanto situacional, considerando os atributos físicos, técnicos e psicológicos que cada atleta carrega consigo. As demandas variam conforme a modalidade esportiva praticada, exigindo métodos de preparação distintos, níveis variados de esforço e, muitas vezes, grandes renúncias — tudo em função de um objetivo comum: a competição. (PINTO, 2021)
Dentro desse contexto exigente, o ambiente em que o atleta está inserido torna-se um elemento crucial. Ele não apenas compõe o cenário da prática esportiva, mas atua de forma direta sobre o rendimento, o foco e o estado emocional do competidor. Fatores ambientais podem funcionar como estímulos positivos, promovendo conforto e favorecendo o desempenho, ou, ao contrário, tornarem-se fontes de desconforto que aumentam o desgaste físico e mental. Elementos como temperatura, ventilação, iluminação, ruídos e qualidade espacial influenciam a percepção de bem-estar do atleta e, consequentemente, sua capacidade de manter a concentração, o equilíbrio psicológico e a eficiência nos movimentos. (PINTO, 2021)
Assim, o ambiente físico transcende sua função meramente estrutural, tornando-se parte ativa da experiência esportiva. Sua influência direta sobre o atleta reforça a importância de se pensar cuidadosamente o espaço de prática e competição, considerando não apenas as exigências técnicas da modalidade, mas também os aspectos que contribuem para o conforto ambiental e o desempenho esportivo. (PINTO, 2021)

2.3. NO URBANISMO E PLANEJAMENTO URBANO

2.3.1. Relação da arquitetura esportiva com o entorno urbano

Os estádios, assim como as instalações esportivas em geral, se configuram como elementos urbanos fundamentais, integrados ao território e à cidade. Eles funcionam como “elementos primários” ou “partes da cidade” que dialogam diretamente com a forma urbana e as dinâmicas evolutivas do tecido urbano. (FAROLDI, 2020)
Essa relação estreita entre essas tipologias arquitetônicas e o urbanismo, aliada à permanência de suas características formais — consideradas «arquiteturas finais e exemplares, utilizadas por séculos, reconhecidas pela notável harmonia entre necessidade e forma» —, permite revisitar etapas importantes da história do território antropizado. Além disso, possibilita refletir sobre as transformações urbanas que essas edificações podem provocar, reforçando seu papel ativo no desenvolvimento e na configuração do espaço urbano. (FAROLDI, 2020)

2.4. TECNOLOGIA DA CONSTRUÇÃO

2.4.1. Estrutura em concreto armado

A adoção do concreto armado como material estrutural principal fundamenta-se em suas qualidades de resistência, durabilidade e versatilidade. Composto pela combinação de concreto e armaduras de aço, esse sistema oferece excelente desempenho tanto à compressão quanto à tração, características essenciais para edificações que demandam grandes vãos livres e elevada robustez estrutural. (VIDA DECORA, 2021)
Em projetos arquitetônicos que requerem espaços amplos e desobstruídos (como áreas destinadas a tatames, treinamentos funcionais e arquibancadas), o concreto armado se mostra particularmente eficaz. Sua capacidade de suportar grandes estruturas com o uso de poucas pilastras e vigas permite a criação de ambientes amplos e contínuos, atendendo às exigências funcionais do programa arquitetônico. Além disso, a flexibilidade do concreto armado possibilita a conformação de formas arquitetônicas variadas, adaptando-se às necessidades específicas do projeto e contribuindo para a expressão estética da edificação. Essa maleabilidade é um diferencial importante, permitindo que a estrutura atenda tanto aos requisitos técnicos quanto às intenções formais do projeto.(VIVA DECORA, 2021)

2.4.2. Divisórias em drywall

	O sistema conhecido como drywall, termo que em inglês significa "parede seca", é composto por uma estrutura metálica leve (em perfis de aço galvanizado) revestida por chapas de gesso acartonado — cuja composição apresenta um núcleo de gesso entre duas lâminas de papel cartão. O interior dessas paredes pode permanecer vazio, comportando apenas as instalações hidráulicas e elétricas, ou pode ser preenchido com materiais isolantes, visando melhorar o desempenho térmico e acústico do ambiente. (VIVA DECORA, 2018)
Trata-se de um sistema construtivo industrializado, leve, reciclável e de rápida execução, que reduz significativamente a geração de resíduos na obra. Além disso, destaca-se pela sua versatilidade e facilidade de adaptação, sendo especialmente vantajoso em reformas ou reconfigurações espaciais. (VIVA DECORA, 2018)
Embora sua principal limitação seja a menor resistência a impactos quando comparado à alvenaria tradicional, esse problema pode ser contornado por meio de reforços internos com madeira ou chapas metálicas, aplicados em pontos estratégicos. Para garantir um desempenho adequado em conforto ambiental, recomenda-se o preenchimento das cavidades internas com lã mineral de rocha ou de vidro, materiais que atuam de forma eficiente no isolamento térmico e acústico. (VIVA DECORA, 2018)

2.4.3. Revestimentos em madeira

A madeira destaca-se entre os materiais de construção por apresentar uma propriedade pouco comum mesmo entre elementos amplamente utilizados, como o cimento e a cerâmica: sua baixa condutividade térmica. Essa característica a torna um dos isolantes naturais mais eficientes disponíveis, o que contribui significativamente para o conforto ambiental nas edificações. (VIVA DECORA, 2018)
Em razão dessa qualidade, a madeira é amplamente empregada na construção civil e no design de interiores, sendo encontrada em aplicações que vão desde caixas de distribuição elétrica até revestimentos de piso e coberturas. Em edificações construídas ou revestidas com esse material, observa-se uma sensação térmica interna mais agradável, especialmente em dias quentes, pois suas superfícies absorvem menos calor do ambiente externo. (VIVA DECORA, 2018)

2.4.4. Estrutura metálica

Utilizada amplamente na construção civil, a estrutura metálica é composta por perfis de aço que são produzidos em fábrica e transportados prontos para montagem no canteiro de obras. Essa montagem é realizada por meio de conexões entre os elementos metálicos e a fundação da edificação, feitas com soldas ou parafusos, o que permite rapidez na execução e reduz o tempo total da obra. Entre os principais benefícios desse sistema estão a resistência elevada, a economia de materiais, a viabilidade econômica e a flexibilidade no projeto arquitetônico, possibilitando grandes vãos livres com menor número de apoios verticais, o que contribui para a otimização dos espaços internos. (VIVA DECORA, 2022)
Outra vantagem relevante é que esse tipo de estrutura se enquadra no modelo de construção a seco, demandando menos uso de água e madeira, e gerando menor quantidade de resíduos e poluentes no local da obra. Do ponto de vista ambiental, o aço é inteiramente reciclável, o que favorece práticas sustentáveis. Entretanto, esse sistema também apresenta limitações: sua execução requer mão de obra qualificada, e a estrutura metálica pode sofrer deformações em decorrência de ventos fortes ou outros agentes naturais, além de estar sujeita à corrosão quando não tratada adequadamente. Em situações de incêndio, o aço tende a propagar calor, exigindo, portanto, a aplicação de proteções específicas, como a pintura intumescente, para garantir maior segurança e desempenho da estrutura. (VIVA DECORA, 2022)

2.4.5. Telhas metálicas

As telhas termoacústicas, também conhecidas como telhas sanduíche, são compostas por camadas metálicas intercaladas com material isolante em seu interior, sendo especialmente indicadas para coberturas que demandam desempenho superior em conforto térmico e acústico. Os materiais mais utilizados no preenchimento dessas telhas são o poliuretano (PU), o poliestireno expandido (EPS ou isopor) e a lã de rocha. Dentre esses, o poliuretano apresenta o menor índice de condutividade térmica, o que proporciona maior eficiência na retenção do calor externo, contribuindo para a redução do consumo energético com a climatização dos ambientes. (AECWEB, 2015)
Essa solução construtiva pode ser aplicada em edificações de uso industrial, comercial ou residencial, destacando-se por aliar leveza e durabilidade a um processo de montagem ágil e limpo — até 70% mais rápido em comparação com telhas convencionais. Além disso, as telhas termoacústicas oferecem resistência à corrosão, choques, impactos, abrasões, calor e intempéries diversas, garantindo excelente estanqueidade e desempenho em diferentes condições climáticas. (AECWEB, 2015)
3. CORRELATOS

Neste capítulo, serão apresentadas três obras correlatas, selecionadas por sua relevância como principais fontes de inspiração para o desenvolvimento do projeto de um Centro de Treinamento de Esportes de Combate para a cidade de Toledo/PR. Essas obras contribuem para a compreensão aprofundada do tema, bem como para a definição do programa de necessidades, dos acessos, dos fluxos e da infraestrutura. Além disso, servem como base teórica para a análise dos aspectos formais, funcionais e estruturais envolvidos na proposta projetual.

3.1. COMPLEXO ESPORTIVO COMUNITÁRIO CHANGCHUN

O Complexo Esportivo Comunitário de Changchun, projetado pelo escritório GBBN e concluído em 2021, está situado em um antigo corredor industrial na cidade de Changchun, província de Jilin, China. O local anteriormente abrigava uma usina elétrica, e o projeto busca resgatar essa memória histórica ao integrar elementos arquitetônicos que remetem ao passado industrial da região (ARCHDAILY, 2022)

Figura 1 - Fachada Complexo Esportivo Comunitário Changchun
[image: ]
Fonte: Archdaily (2022)

3.1.1. Aspectos funcionais

O complexo é composto por dois volumes principais. Um deles abriga uma quadra de basquete com pé-direito duplo e uma parede de escalada, ambos circundados por uma pista elevada. O outro volume contém uma cafeteria, um espaço comunitário e uma sala de ginástica. Além disso, uma trilha elevada conecta os espaços internos a um playground e equipamentos de exercícios ao ar livre, promovendo atividades físicas em todo o terreno do centro. Caminhos para pedestres também ligam o complexo ao bairro vizinho por meio de uma paisagem esculpida de forma dramática. (ARCHDAILY, 2022)

Figura 2 - Perspectiva interna Complexo Esportivo Comunitário Changchun
[image: ]
Fonte: Archdaily (2022)

3.2 CENTRO DE RECREAÇÃO ROSEMARY BROWN

O Centro de Recreação Rosemary Brown, localizado em Burnaby, Colúmbia Britânica, Canadá, é um equipamento público multifuncional projetado pelo escritório HCMA architecture + design e concluído em 2024. Com uma área de aproximadamente 8.547 m², o centro foi concebido para atender à crescente demanda por esportes no gelo na região, oferecendo duas pistas de gelo de tamanho oficial da NHL, cada uma com capacidade para 200 espectadores. (ARCHDAILY, 2025)

Figura 3 - Fachada Centro de Recreação Rosemary Brown
[image: ]
Fonte: Archdaily (2025)

3.2.1. Aspectos formais

O projeto destaca-se por sua abordagem arquitetônica inovadora, que combina o uso de madeira exposta, luz natural abundante e um layout transparente e aberto. A estrutura do telhado é um sistema híbrido de aço e madeira laminada, permitindo aberturas voltadas para o norte que inundam as arenas com luz natural. Essa solução não apenas melhora a experiência dos usuários, mas também contribui para a eficiência energética do edifício. (ARCHDAILY, 2025)

3.3. GINÁSIO DO CLUBE ATLÉTICO PAULISTANO

Localizado em São Paulo, projetado por Paulo Mendes da Rocha e João De Gennaro, o Ginásio do Clube Atlético Paulistano é uma obra emblemática da arquitetura brutalista brasileira, concluída em 1961. Situado na Rua Honduras, no bairro Jardim América, o ginásio integra-se harmoniosamente ao tecido urbano, destacando-se por sua abordagem inovadora que funde arquitetura e urbanismo. (FRACALOSSI, 2013)
Figura 4 - Perspectiva Externa do Ginásio do Clube Atlético Paulistano
[image: ]
Fonte: Archdaily (2013)

3.3.1. Aspectos estruturais

A principal característica estrutural do ginásio é a cobertura sustentada por seis pilares de concreto dispostos em círculo, que suportam um anel de concreto armado. Este anel, por sua vez, sustenta uma cobertura metálica leve, ancorada por cabos de aço. Essa combinação de materiais e técnicas permite grandes vãos livres, criando um espaço interno amplo e sem obstruções visuais. (ARQUITECTURA VIVA, 2013)

Figura 5 - Corte Esquemático do Ginásio do Clube Atlético Paulistano
[image: ]
Fonte: Archdaily (2013)
3.3.2. Aspectos formais

O Ginásio do Clube Atlético Paulistano destaca-se por sua linguagem brutalista, com forte presença do concreto aparente e formas geométricas marcantes. O edifício adota uma composição clara e racional, em que a estrutura se revela como parte essencial da expressão arquitetônica. O círculo, enquanto forma organizadora, assume papel central tanto na planta quanto na configuração espacial da cobertura, criando um volume coeso, simétrico e visualmente impactante. (FRACALOSSI, 2013)
A cobertura em forma de cúpula achatada e sustentada por um anel de concreto reforça a ideia de leveza e suspensão, contrastando com a robustez dos pilares. A modulação do espaço interno e a abertura radial do programa em torno da quadra central permitem flexibilidade e fluidez visual. O partido arquitetônico explora a integração com o entorno urbano ao posicionar o ginásio sobre uma plataforma elevada que funciona como praça pública, reforçando a permeabilidade entre o edifício e a cidade. (FRACALOSSI, 2013)

Figura 5 - Pilares Estruturais do Ginásio do Clube Atlético Paulistano
[image: ]
Fonte: Archdaily (2013)

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa teve como objetivo fundamentar a proposta projetual de um centro de treinamento de esportes de combate e preparação física para a cidade de Toledo-PR, por meio da análise de tópicos pertinentes ao tema e à realidade local. No primeiro capítulo, foram apresentados o assunto, a justificativa, a formulação do problema e da hipótese, os objetivos geral e específicos, além do encaminhamento metodológico, com a finalidade de situar e contextualizar a proposta.
No segundo capítulo, a fundamentação teórica foi construída com base em referências bibliográficas que auxiliaram na abordagem dos quatro pilares da arquitetura: história e teorias, metodologias de projeto, urbanismo e planejamento urbano e tecnologias da construção. Na seção de história e teorias, discutiu-se a origem e evolução das artes marciais e das instalações esportivas, contextualizando sua relevância sociocultural. As metodologias de projeto abordaram a arquitetura esportiva, o conforto ambiental e a influência do espaço físico no desempenho dos atletas. Em urbanismo, analisou-se a importância da inserção urbana de centros esportivos como agentes transformadores da cidade. Na parte tecnológica, foram estudados materiais e sistemas construtivos como concreto armado, estrutura metálica, divisórias em drywall, revestimentos em madeira e telhas termoacústicas, com foco em conforto e desempenho.
O terceiro capítulo apresentou três obras correlatas — o Complexo Esportivo Comunitário de Changchun, o Centro de Recreação Rosemary Brown e o Ginásio do Clube Atlético Paulistano —, cujas análises dos aspectos formais, funcionais e estruturais contribuíram significativamente para o aprofundamento do conhecimento projetual e para a construção da proposta.
Dessa forma, a pesquisa cumpriu seu objetivo de reunir fundamentos teóricos capazes de embasar o desenvolvimento arquitetônico de um espaço voltado à prática de esportes de combate, evidenciando sua relevância social, urbana e esportiva. Os conteúdos explorados reforçam a importância da arquitetura como instrumento de valorização do esporte e da saúde, sendo necessária a continuidade da pesquisa para a finalização da proposta projetual e a verificação prática da hipótese levantada.
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